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POLÍTICA nacional 

Li 
Como tudo faeia -prevêr e aqui 

anticipadamente consignamos, não 
se passou de simples consultas en¬ 
tre o Chefe do Estado e os repre¬ 
sentantes de vários partidos polí¬ 
ticos após a queda do gabinete 
Afonso Costa. 

Para a constituição do novo go¬ 
verno, porém, estava no espirito 
de todos que tal taréfa seria só¬ 
mente confiada e satisfeita pela 
pessoa do dr. Bernardino Macha¬ 
do, que da nossa embaixada no 
Brazil se dirigia a Portugal. 

E assim, convidado ao desempe¬ 
nho dessa missão, defrontando em¬ 
bora, com todos os embaraços e 
dificuldades que naturalmente sur¬ 
giam por todos os lados, levando 
em linha de conta não só a irredu- 
tibilidade dos partidos mas ainda a 
manifesta e decidida má vontade 
das oposições, o dr. Bernardino 
Machado, integrando-se na gravi¬ 
dade de momento e colocando com 
extraordinária compreensão, acima 
de tudo, os altos interesses da Pa- 
tria e o bom nome do regímen, es¬ 
magando e vencendo uma a uma 
as naturaes dificuldades da situação 
e aquelas que a paixão céga dos 
homens creavam, não se deixou 
vencer conseguindo, finaimente, 
constituir o gabinete que na ultima 
terça-feira se apresentou nas duas 
casas do parlamento. 

Malogradas as suas primeiras 
tentativas na organisação dum mi¬ 
nistério cujos membros fossem 
quanto possível afastados das res¬ 
ponsabilidades diretas nas lutas 
políticas, como era o desejo do 
nobre presidente da Republica, o 
dr. Bernardino Machado procurou 
nova formula buscando então nela 
englobar cidadãos que não deves¬ 
sem esperar dos diversos partidos 
a feroz hostilidade e a impiedosa 
guerra em que tanto se teem dis¬ 
tinguido determinados grupos. 

Não era certamente um minis¬ 
tério traduzindo, ainda que debil 
e vagamente, uma concentração, 
mas acentuadamente de harmonia 
e conciliação. 

Mais uma vez teve esta tenta¬ 
tiva de ser posta de parte, tal foi 
a irritação que das oposições con¬ 
jugadas sobreveio ao serem co¬ 
nhecidos os novos esforços do ilus¬ 
tre diplomata, que não desaniman¬ 
do, antes compreendendo cada vez 
mais o seu dever patriótico, ter¬ 
ceira e definitiva tentativa encetou, 
desfazendo-se contra ela todos os 
esforços dos grupos que desespe¬ 
radamente se empenhavam pará 
um novo fracasso e a seyuir o 
abandono do encargo confiado ao 
eminente democrata. 

Desfeitos todos os meios empre¬ 
gados para tal fim, deante da ina- 
balavel decisão do atual presiden¬ 
te do concelho, ele consegue por 
ultimo reunir os elementos indis¬ 
pensáveis para a constituição do 
gabinete que, não saindo na sua 
totalidade da maioria do Congres¬ 
so, como natural e constitucional¬ 
mente estava indicado, contudo, es- 
forçar-se-ha para apaziguar peri¬ 
gosas paixões, não hostíusandó ne¬ 
nhum dos dois lados da câmara, 
trazendo á discussão várias leis, 
conforme os desejos de alguns che¬ 

fes oposicionistas, manifestadas ao 
governo do sr. Afonso Costa, e ain¬ 
da uma amnistia para os crimes po¬ 
líticos, uma das aspirações tantas 
vezes manifestada pelo venerando 
Chefe do Estado e apoiada final¬ 
mente por todos os representantes 
da câmara, alguns dos quaes diver¬ 
giam apenas na oportunidade da 
aplicação de tal medida. 

Pois apezar de tão formaes de¬ 
clarações, não esquecendo aquela 
em que o ilustre chefe do governo 
cobre com a sua palavra de que 
manterá a maior neutralidade e li¬ 
berdade no acto eleitoral, as opo¬ 
sições sistemática e calculadamen- 
te, recebem, senão desabrida e fe¬ 
rozmente, o novo governo, pelo 
menos com a declaração mais for¬ 
mal da falta de confiança que ele 
lhes inspira, prometendo em troca 
a mais decidida, ainda que leal — 
observam os declarantes—oposi¬ 
ção. 

Mas esta atitude é naturalmente 
imposta pela deteza da Constitui¬ 
ção, das regalias populares ofendi¬ 
das, da necessidade de precaução 
contra a nobre e austera figura 
que preside ao atual gabinete ? 

Não- Essa atitude é ainda a agi¬ 
tação, é a furia ainda que mais dé¬ 
bil, do choque de todos esses ruins 
sentimentos e desmedidas ambi¬ 
ções desencadeadas na vida do 
ultimo governo. 

Quando se chega a afirmar que 
a obra do governo de Afonso Cos¬ 
ta foi uma traição á Patrja; quando 
se diz. sem pejo, que'o equilíbrio 
das finanças foi á custa do agrava¬ 
mento da miséria publica; quando 
se cospe sobre toda a vida ministe¬ 
rial do partido republicano as maio¬ 
res calunias, tentando num esforço 
de chacaes manchar a honra, o ta¬ 
lento e o patriotismo dos que tem 
dado á Republica o maior patrimó¬ 
nio de trabalho, dedicação e justi¬ 
ça, por mais que pareça extraor¬ 
dinário e revoltante, tudo quanto 
venha ainda a desenrolar-se, não 
nos admira nem surpreende. 

O que contudo se mostra, como 
luminoso facho em noite escura, é 
a absoluta e geral condenação do 
paiz inteiro a toda essa inútil quão 
perigosa luta de odios, rancôres e 
egoísmos entre os que a si arroga¬ 
ram previlegios que ninguém, de¬ 
vidamente autorisado, lhes conce¬ 
deu. 

Todos os bons portuguezes tem 
neste momento os olhos postos no 
homem, que, apezar das dificulda¬ 
des propositadas e das ciladas ur¬ 
didas, deu um grande exemplo de 
amor e de alto interesse pela sua 
Patria e pelo regimen, conseguin¬ 
do, dentro duma serenidade que 
desarmou, afinal, os mesquinhos e 
os intriguistas, constituir o gover¬ 
no que tão necessário era ao bom 
nome das instituições. 

A nação que pensa, paga e tra¬ 
balha, com a unica ambição do en¬ 
grandecimento do paiz moldado 
ainda que dentro de acanhadas 
fronteiras, está, sem duvida, em es¬ 
pirito, neste momento, ao lado do 
nobre estadista que tão alevantado 
exemplo de patriotismo e dedica¬ 
ção acaba de dar. Está em espirito 
—dizemos—ató que esteja toda em 
corpo para ajudai-o, se tanto fôr 

UOTãS E COMEUIAEIOS 
«O Democrata» 
E' deste nosso ilustre colega, de Aveiro, 

o editorial, que hoje arquivamos nas co¬ 
lunas do Heraldo, e que sintetisa de uma 
forma brilhante o sentir de todos os ver¬ 
dadeiros republicanos. 

José Agostinho 
Recebemos o catalogo das obras deste 

ilustre polígrafo. 
E’ um interessante livrinho de 147 pa¬ 

ginas, editado pela bem conceituada Com¬ 
panhia Portugueza Editora, do Porto, e 
contem as apreciações da imprensa ácer- 
ca dos valiosos trabalhos literários de José 
Agostinho, valioso escrínio em que se 
guardam joias de inestimável valor e no 
avultado numero dos quaes se contam 
muitos livros destinados ao ensino infan¬ 
til, tomando-o aprazível e sugestivo no 
mais alto grau, pelo que taes livros teem 
despertado o maior interesse no meio pe¬ 
dagógico do nosso paiz. 

Entre as apreciações da imprensa, fi¬ 
gura o artigo do nosso estimado diretor 
sr. Lyster Franco, acerca do Meu livro, 
um dos últimos trabalhos de José Agos¬ 
tinho, publicado no Heraldo e a que a 
critica prestou a devida homenagem. 

Agradecemos a oferta. 

Vão lá eatende-los 
Para que se ajuize do bom critério opo¬ 

sicionista, atente-se, neste pedacinho de 
oiro do orgam legitimo-constitucional-re- 
publicano, vulgo Nação: 

«Pude 0 sr. Beruardino Machado dar 
quaulas anistias quizer e quanto mel pelos 
beiços dos tôlos lhe apetecer, que tudo isso 
è feito em obedieucia as circuusianeias...» 

Pelo visto, amnistia e mel em beiços de 
tolos, são para o articulista da Nação, 
coisas equivalentes. 

Pois os conjugados que lhe agradeçam 
a dôce referencia àquela parte do respeti¬ 
vo programa. .. 

Carauiba ! 
El Mundo, de Hespanha, a vinagrado 

com os últimos sucessos políticos de Bar¬ 
celona. preconisou, num dos seus últimos 
numeros, a idêa harpagonica de nuestra 
visinã se apoderar de Portugal. 

Não faz a coisa por menos, o articulis¬ 
ta hespanhol. 

E pensar a gente que também lá, pela 
Hespanha, ha padeiros que se levantam 
a meia noite! 

preciso, a escorraçar os que, es¬ 
quecendo os seus altos deveres e 
sagrados compromissos, só se lem¬ 
bram de animar e manter miserá¬ 
veis paixões de que só resulta o 
desprestigio para o bom nome do 
Portugal republicano. 

Uma frase 
Lá por que o sr. dr. Bernardino Macha¬ 

do disse, e muitíssimo bem, que todas as. 
manifestações da oposição lhe merecem 
respeito, mas que governa 0 parlamento e 
não governa a rua, logo aparecem mil 
videirinhos a criticar furiosamente esta 
frase do ilustre presidente do ministério e 
a acoimi-lo de defensor do sr. Afonso 
Costa !! 

Onde se viu tanta incoerência, tanto 
dislate e tanta deslealdade ? 

Se o sr. dr. Bernardino Machado se ti¬ 
vesse lembrado de chamar povo d rua, 
caiam-lhe em cima da mesma fórma. 

Que mesquinhos e desorientados pro¬ 
cessos de fazer politiea I 

Na livre America 
Eis 'ima coisa que só pode acontecer 

na America. Segundo lemos num jornal 
estrangeiro, o governo dos Estados-Uni- 
dos não encontra quem queira aceitar 
emprégos, ainda mesmo pagando bem ! 
O chefe do serviço de senso federal pre¬ 
cisa de mil empregados, oferecendo o 
vencimento mensal de 60 escudos e ga¬ 
rantindo a preferencia para outros loga- 
res mais largamente remunerados. Pois, 
quando foi publicado o respetivo anuncio, 
apenas concorreram estrangeiros, desco¬ 
nhecedores da lingua ingleza e quasi to¬ 
dos incapazes por falta de habilitações. 

O americano só serve o Estado quan 
do não tem habilidade para ganhar a.vi¬ 
da pelo seu trabalho. O empregado pu¬ 
blico é mal remunerado, as promoções 
demoradas, os sucessos difíceis. Pode 
dizer-se sem receio de errar que o ian- 
qué aborrece a vida burocrática. E a 
prova está no que deixamos dito. 

O contrario sucede na Europa. Na 
Rússia ha quatro classes—nobreza, clero, 
exercito... e funcionários públicos. Em 
França, o funcionalismo é tão cupioso 
que, segundo uma estatística, ha um em¬ 
pregado publico por 40 habitantes. Em 
Hespanha toda a gente tem um logar á 
meza do orçamento. Em Portugal é o 
que se sabe. Ha bacharéis que ganham 
cinco tostões como amanuenses! Oficiaes 
de oficio são contínuos e empregados me¬ 

nores de secretarias. A lavoura não tem 
quem a melhore porque os filhos dos la¬ 
vradores mexericam na Arcada para ob¬ 
terem um emprego. As secretarias são 
verdeiros asilos. 

Ha tanta fartura de funcionários que 
não se faz coisa nenhuma. E todos os 
dias o numero cresce porque o portegue- 
zinho pretere ganhar 20 escudos na ocio¬ 
sidade das repartições a agenciar a vida 
trabalhando. Tem, portanto a America 
uma coisa a fazer—importar funcionários, 
livres de direitos... 

De cá podem fazer-se carregamentos 
importantíssimos. E’ só pedir por boca 
que ha para todos os serviços e para to¬ 
dos os preços... 

O novo mluisierlo 
Ao apresentar-se perante o Parlamento, 

o novo ministério foi bem recebido pelo 
Partido Republicano Portuguez e pela 
União Republicana, que pela boca do seu 
chefe, sr. dr. Brito Camacho, declarou 
acolher o governo com uma espetativa 
benevola. 

Em furiosa oposição declarou-se o Evo- 
lucionismo e o independentismo, sendo 
muito desfavoravelmente comentada a 
fórma incorreta por que o sr. dr. Antonio 
José de Almeida, num discurso cheio de 
insidias as mais revoltantes, saudou o 
novo gabinete no ato da sua apresenta¬ 
ção. 

Como é triste ter de reconhecer que a 
ambição do poder é capaz de lançar nas 
mais perigosas crises da insanía cidadãos 
da categoria do sr. Antonio José de Al¬ 
meida e Machado Santos ! 

As ostras 
Uma importante revista medica alemã, 

publicou recentemente a seguinte interes¬ 
sante noticia : 

«E’ sabido que certos dispepticos e tu¬ 
berculosos experimentam melhoras, to¬ 
mando uma pequena quantidade de agua 
do mar, antes das refeições. Muitos, po¬ 
rém, põem de parte o medicamento por 
lhes repugnar o iflacr CHeTTo c o mau gos¬ 
to da agua salgada. 

A tal respeito refere um distinto pro¬ 
fessor que as ostras remedeiam por com¬ 
pleto aquele inconveniente. 

Seis ostras de tamanho regular conteem, 
nas suas conchas, 5o a 60 gramas, pouco 
mais ou menos, dc liquido, que é aproxi- 
madamente a dóse que se prescreve aos 
doentes. Quem, pois, comer meia duzia 
de ostras antes das refeições, notará den¬ 
tro de poucos dias, um aumento muito 
acentuado de apetite, bem como maior 
regularidade nas digestões. Ora sendo in¬ 
suficiente a secreção estomacal dos dispe- 
ticos e tuberculosos, é-lhes de grande van¬ 
tagem o uso das ostras, cujas substancias 
são um tonico magnifico.» 

Oposição estúpida 
Não temos outro qualificativo mais apro¬ 

priado para classificar o procedimento de 
certos melros cicadmos, que, pelo facto de 
serem obrigados a reconhecer que a nova 
vereação municipal está disposta a traba¬ 
lhar e a cuidar a serio dos progressos 
moraes e materiaes da cidade, lhe movem 
uma oposição surda, tenaz e disparatada, 
que se expande por ahi, em todos os ce¬ 
náculos e baiucas da má-lingua indigena. 

Pois, embora lhes custe, sempre lhes 
diremos que a cidade, quanto a limpeza 
de ruas, já parece outra e pouco viverá 
quem outras melhorias não puder verifi¬ 
car. 

E entendam, de uma vez para sempre, 
que isto agora é outra coisa, como diria 
o sr. Brito Camacho. 

■■reNiinção 

Numa das suas habituaes catilinarias 
contra... tudo e contra todos, o api¬ 
mentado sr. Pimenta passava a si proprio, 
no alcorão evolucionista, vulgo Republica, 
o atestado de comentador desapaixonado 
dos acontecimentos. 

Quem não te conhecer que te compre, 
adoravel Pimentinha ! 

Qa^CIONEIRO DO fovo 
0 demonio leve os ratos 
E os tleules ás formigas, 
Que me roeram 0 saco 
Onde eu (razia as cautigas. 

A cantar ganhei di iheiro, 
A cautar se me acabou; 
0 diuhoiro mal gauhado 
Agua 0 deu, agua 0 levou. 

Gomo 0 vento é para 0 fogo, 
E’ a ausência p’ró amor; 
Se é pequeuo, apaga-o logo. 
Se é graude, torua-o maior. 

DBMOI.INDO 

£ã por fôr a 
Sucede neste momento em Paris um fa¬ 

cto inaudito, tanto mais odioso quanto é 
grande a impudência com que ele se osten¬ 
ta em face da civilisação como se fòsse a 
cnisa mais simples do mundo. Como seria 
possível deixar de apontar á indignação pu¬ 
blica um caso de encarceramento arbitrário 
que a policia e a autoridade parecem esti¬ 
mular com culposa indiferença? Todo 0 es¬ 
cravo que pisa 0 sólo da França é livre. 
Qualquer estrangeiro que venha habitar 0 
território francez, voluntariamente ou não, 
tem direito a apoio e proteção. Pois bem f 
um pae cora 0 seu filho, criança de tres a 
quatro anos, vivem encerrados numa jaula 
de ferro, sem ar nem luz, e sem mais es¬ 
paço do que 0 necessário para se meche- 
rem! 

Fòram agarrados á traição: 0 pae, a mãe 
e 0 filho. Eram livres, felizes, não deviam 
nada a ninguém, quando uma quadrilha de 
aventureiros se lembrou de lhes tecer uma 
armadilha abrindo uma c»va em frente da 
habitação desta familia. 0 pae caiu no laço. 
Gomo recearam da sua cólera e da sua in- 
digoação, submeteram-no por meio da fo¬ 
me. Ali 0 deixaram ficar cinco dias e cinco 
noites sem comer nem beber. Quando lhes 
pareceu que estava suficientemeote abatido, 
ataram-no bem atado com cordas e deram- 
lhe de comer apeuas 0 bastante para que 
não morresse. Com ele seguro, poderam fa¬ 
cilmente ser senhores da mãe e do pequeno., 
Embarcaram-nos a todos os tres e 0 navio 
dirigiu-se para França. 

A mãe morreu na viagem. As emoções 
violentas por que tinha passado, 0 desespe¬ 
ro do marido tinham-lhe alterado 0 juizo e 
arruinado a saúde. 0 corpo foi lançado ao 
mar à vista do proprio filho. 

0 senbor Geoffroy Saint-Hilaire depois de 
ter mostrado ao publico parisiense os Lapo- 
nios, os Groenlandezes, os Gaúchos e os 
Nubianos quiz apresentar-lhe depois 0 habi¬ 
tante dos bosques e 0 seu filhai, a creança 
das florestas. 

Fui ver esses descendentes dos Troglodi¬ 
tas. Nunca a curiosidade inconciente fôra 
chamada a presenciar um espetáculo tão 
pungente. Para os que compreendem, é um 
drama espantoso que se move naquela cé¬ 
lula de ferro. 

0 homem das florestas está sentado ou 
estendido em cima de duas vigas que lhe 
servem de poleiro. Tem a atitude do deses¬ 
pero sombrio; com a fronte encostada às 
mãos pensa, medita. Lembra-se da compa¬ 
nheira que não poude resistir aos horrores 
do cativeiro; com saudade invoca as gran¬ 
des solidões que 0 viram nascer e a profun¬ 
da floresta que servio de berço ao filho. 
Ainda moço, encontra-se defronte da natu¬ 
reza, ã sombra da folhagem que 0 abrigava 
dos raios do sol. Que belas noites estrela¬ 
das debaixo de um ceu transparente com 
um luar tão brilhante que até as folhas apa¬ 
recem cora toda a vivacidade das côrest 0 
habitante dos bosques recorda-se dos gran¬ 
des lagos, dos ibis còr de rosa e das plan¬ 
tas dos tropicos, cujas folhas se enlaçavam 
formaudo abobadas; das arvores gigantes¬ 
cas, esses campaoarios da solidão; dos ro¬ 
chedos donde cae a agua em cascatas e do 
rio caudaloso onde ele se divertia pela ma¬ 
nhã. Onde estão as aves com azas encarna¬ 
das e peito azul que cantavam por cima da 
sua cabeça ? Onde estão as gazelas que via 
passar rapidas deante da sua cabana? e os 
frutos saborosos que colhia esteudendo a 
mão? 

0 homem da floresta olha à roda de si e 
v4 : um buraco escuro, uma grade de ferro, 
sente um cheiro nauseabundo e aos pés lo¬ 
briga uns poucos de macacos fardados ridi- 
culameute, que pagaram para presenciarem 
a sua humilhação e a sua dôr ? Os machos 
trazem um toucado qua parece uma rodela 
cortada de um tronco de ébano; e as fe- 
meas cobrem a cabeça com uma coisa que 
se parece com cogumelos postos á banda 
por cima das orelhas. 

—Onde estou eu? pensa 0 troglodita. 
Para oude me trouxeram ? Se lhes désse 
um sopapo com a mão, deitava por terra 
todo esse bando de curiosos que me estão 
a iusultar, mas aquela grade de ferro não 
me deixa fazer uada. Estarei eu perdido 
para sempre? Ha de 0 meu filho viver e 
morrer ua escravidão ? 

E eotão desfaz-se éra lagrimas! Lagri¬ 
mas verdadeiras lhe brotam dos olhos. 0 pe¬ 
queno chega-se ao pé dele muito devagari¬ 
nho, passa-lhe um braço à roda do pescoço 
e abraça-o para 0 cousolar... 0 habitante 
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dos bosques aperla o filho contra o coração, 
afaga-o, depois arreda-o suavemente e, en¬ 
costando outra vez a fronte ãs mãos, volta 
á sua meditação. 

. * . 
Para distraírem o pequeno deram-lho um 

macaco para brincar. Aquele macaco é o 
seu negriuho. Péga nele, obriga-o a fazer 
exercício, dá-lhe ordens. E’ a brincadeira 
do filho do fidalgo com o filho do vilão, é a 
igualdade provisória. As creanças creoulas 
divertem se assim com ds negrinhos. O ma¬ 
caco não deixa também de perceber a dis¬ 
tancia que vae dele ao orangotangosinho. 
Nas florestas, o macaco ó o povo; o oran¬ 
gotango é o burguez ou o fidalgo. 

* • * 

O pae veio para o chão da jaula. Pegou 
mima manta que estava por cima da palha. 
Desdobra-a lontameute, e sacode-a das pa¬ 
lhinhas e da poeira; depois dobra-a em duas 
e torna a dobra-la para ficar em quatro. 
Estende-a no chão com cautela deita o filho 
e cóbre-o com tudo o cuidado. Contempla-o 
por um momento dá-lhe um bejo na testa, 
e ao deitar-se ao lado dele, bale no peito 
como para dizer: Será verdade? Estarei 
eu reduzido a isto para sempre ? 

Sinceramente o digo, aquele desespero 
corta o coração. 

• 
♦ • 

«A causa dos orangotangos deveria ser 
pleiteada num tribunal de filantropos», disse 
Méry. 

Encontram-se vestígios desta raça selva¬ 
gem em todas as épocas da historia. Hannon 
o celebre almirante cartaginez, conta que 
durante a sua exploração na África encon- 
trára mulheres cabeludas. Não foi possível 
apanhar nenhum macho, mas mataram trez 
dessas mulheres, e as peles foram pendu- 
ràdas no templo de Juno. 

O gorilha encontra se na Senegambia e 
também na África equatorial. 

O orangotango habita Bornéu; procura as 
florestas e as margens dos rios. E’ a!i uni¬ 
camente que ele pode escapar á preseguição 
do homem. 

Os orangotangos e os gorilhas são mais 
engehosos que certas tribus que se diz per¬ 
tencem á raça humana. Assim, os habitantes 
da Terra de Fogo, não são capazes de 
arranjar um conchego qualquer para se 
deitarem. Dormem no chão. O orangotango 
e o gorilha; pelo coolario, fazem redes que 
prendem aos juncos. Dormem nelas quando 
o tempo está bom; na estação chuvosa, 
recolhem-se em cabanas cónicas, feitas com 
ramos e cobertas com a casca das arvores. 
F. não só teem um domicilio e uma cama 
como lambem fazem cobertores com folhas 
e hervas secas. 

Paul de Chaillu, na sua viagem ao Gabão, 
4uc $ iiyuuia do goi ilha pat-eoa-.t,» dmna 

maneira espantosa com a db homem. «Nun¬ 
ca senti, diz ele, depois de matar um gorilha 
nem a indiferença nem o triunfo que tem 
geralmente o caçador quando o tiro lhe sáe 
como quer.» 

Num outro logar confessa que se viu obri¬ 
gado a desviar os olhos para não vsr expirar 
um gorilha. 

Era porque a voz severa da natureza lhe 
dizia muito claramente que acabava de pra¬ 
ticar um assassinato. 

A humanidade começou por habitar ca¬ 
vernas. A era ficou bem marcada; chama-se 
a idade de pedra. Não está muito longe de 
nós. 

Troglodita é o nome dum antigo povo da 
África que vivia nas cavernas. Que fui feito 
desse povo? Não anda ele pelo Gabão e 
outras partes, disperso pela preseguição ? 

O orangotango anda em pé, quasi sempre 
encostado a um cajado. Porque esse cajado 
Dão tem um castão de oiro, segue-se dalii 
que não é orna bengala ? O orangotango tem 
um lar. Tem o sentimento da família. Nunca 
se encontram dois machos adultos debaixo 
do mesmo teto : logo é porque é cioso, é 
porque tem a idéa do adultério e véla pelos 
fóros da sua casa. 

O pequeno quasi que não tem pelo. Só 
mais tarde é que a uaturesa substitue o 
camiseiro e o alfaiate. 

O Genesis diz-nos que os descendentes 
de Caim casaram com macacas da terra de 
Nod. 

O descendentes estão expiando um fatri- 
cidio para o qual deve haver prescrição. 
Dêeru uma mulher da índia ou outra qual¬ 
quer a um orangoiango; continuem o cruza¬ 
mento durante duas ou trez gerações — e 
verão o resultado. 

O comprimento excessivo das mãos do 
orangotango explica-se pela necessidade que 
ele tem de subir ás arvores e de trepar aos 
cumes. Se um joven orangolago fôr educado 
num seminário ficará com as mãos mais 
pequenas. Á terceira geração poderá calçar 
luvas. Cortem lhe o cabelo; façam-lhe a bar¬ 
ba: levem-no a vestir-se a um armazém de 
fato feito; enfiem-lhe um par de botas e 
verão como teem para ai um sujeito como 
outro qualquer. 

* 
* * 

Jeffries creou um orangoiango que lava¬ 
va lodos os dias pela manhã as mãos e a 
cara; em seguida agarrava numa esponja e 
lavava o sobrado da gaiola. 

Um outro era muito amavel para com to¬ 
dos os que lhe falavam com brandura. Bei¬ 
java o dono e o guarda como o faria um 
homem. Comia com faca e garfo e bebia 
por um copo. 

«Estes animaes, dizem os naturalistas, 

não podem viver muito tempo na Europa; a 
tisica mata-os». 

Sabemos pois desde já a sorte que espe¬ 
ra o prisioneiro do sr. Genffroy Saint-Hilai- 
re. Morrerá tisico e o filho não tardará em 
ir atraz dele. 

Vão ver aquele inocente derramar as 
suas ultimas lagrimas! Vão assistir àquela 
dor muda que tem o quer que é que faz 
tremer I 

Decerto que ninguém dirá à saída: Não 
são homens! E vós. padres, que haveis ba- 
lisado o pequeno Mortára, olhae bem para 
aqueles estrangeiros, para aquele filho, e 
dizei-me se a vossa conciencia não se turba 
quando distinguis entre os homens das flo¬ 
restas e os homens das cidades. 

Oxalá que este jornal venha a cair nas 
mãos do ilhéo que géine prostrado no jar¬ 
dim de Aclimação de Paris! Que ao menos 
fique sabendo que não passou por nós sem 
que o seu infortúnio haja despertado algu¬ 
mas simpatias. 

Aurélim Scholl. 

MAIS NOTAS E COMENTÁRIOS 
Comentário Justo 
Palavras textuaes de um evolucionista 

nosso amigo pessoal, ao lêr as notas par¬ 
lamentares e tomando conhecimento de 
que o sr. Brito Camacho, chefe da União, 
recebera o novo gabinete prometendo lhe 
conservar-se numa espetativa benevola 
perante os seus atos e que o sr. Antonio 
José de Almeida, em nome do partido 
Evolucionista, respondêra á apresentação 
ministerial com um ataque de furiosa opo¬ 
sição : 

—Este Brito Camacho tem muito mais 
tino político do que o Antonio José de 
Almeida, que parece andar sempre na 
lua ! 

Um recurso original 
O celebre banqueiro Morsc, recente¬ 

mente condenado em Nova York a i5 anos 
de prisão por bancarrota fraudulenta, re¬ 
correu da sentença alegando que, durante 
o julgamento, os jurados não fizeram outra 
coisa senão beber whiky. O juiz Hugh, 
depois de examinar atentamente o recurso 
julgou-o improcedente visto provar-se (tal¬ 
vez pelo numero de garrafas vasias !) que 
os jurados não beberam em tal quantidade 
que não soubessem prefeitamente o que 
faziam. 

A’ vista desta decisão, Morse terá de 
cumprir a pena, a não ser que se lembre 
de qualquer expediente mais seguro para 
alcançar a liberdade. Esta da borracheira 
dos jurados não pegou. 

Caminhos de ferro do Estado 
Foi confirmada a nomeação ao escriturário 

do Sul e Sueste, sr. João Batista da Graça e 
promovidos: a chefe de estação de quarta 
classe, sr. Manuel Belchior e a fieis de pri¬ 
meira classe, srs. Armando Gonçalves de Li¬ 
ma Rodrigues e Alfredo Augusto Proença. 

—Das H maquinas adquiridas ultima- 
mamente pelos Caminhos de Ferro do Sul 
e Sueste já andam ao serviço as 201 e 202, 
nos comboios rápidos para o Algarve, con¬ 
tinuando a montagem das restantes. As 
maqu nas já em serviço atingira uma veloci- 
dado de 120 kilomeiros por hora. Entraram 
em circulação as novas carruagens de pri¬ 
meira classe, construídas nas oficinas geraes 
do Barreiro. Aoilam também nos serviços 
dos comboios rápidos as carruagens adqui¬ 
ridas ultimamenie no estrangeiro. São muito 
cnmndas e encontram-se iluminadas a eletri¬ 
cidade. 

O novo vapor Alentejo sofreu umas peque¬ 
nas modificações e novas pinturas, enlraudo 
amanhã ao serviço de passageiros. 

A graça alheia 
ENTRE MENDIGOS 

A mulher: 
—Para esta miséria mais valia teres fi¬ 

cado em casa. Deram-te tres tostões fal¬ 
sos. 

—Mulher, eu aceito o que me dão. Sou 
cego. 

—Pois é por isso mesmo que deves ver 
bem o que recebes ! 

O PADRE 

—Não posso consagrar este matrimo¬ 
nio. O noivo está completamente embria¬ 
gado. 

A futura sogra ? 
—Isso sabemos nós, sr. prior. Se ele 

estivesse no seu juizo perfeito nem o de¬ 
mónio seria capaz de o trazer á egreja! 

NOUTRO TEMPO 

El-rei D. Filipe o prudente, numa tarde 
em que havia de ir a umas festas, deitou- 
se a dormir, e disse a D. Diogo de Cor- 
dova, seu camarista, que o acordasse a 
tempo. 

D. Diogo adormeceu também numa ca¬ 
deira. Acordou el-rei, e chegando-se a D. 
Diogo lhe disse: 

—Desperte vossa magestade que é já 
tarde. 

Acordou logo D. Diogo, e respondeu : 
—Deixa-me dormir D. Diogo, não são 

horas ainda. 

T Ir T TI 

Crcpusculos silo sonhos... 
E sonhos é morrer... 
Sonlmr 6 para a noito: 
Mas para o dia, vor 1 

Antero de Quental. 

JSoitho de jjpfura 

Numa manhã de primavera, sob uma 
amendoeira florida, Alda adormeceu e so¬ 
nhou muito... muito... 

O sol tinha rutilancias esplendidas, o 
ceo era muito azul e a pmzagem verde¬ 
jante que a cercava, ligando-se esfumada- 
mente com o atapetado magnifico da rel¬ 
va broslada de margaridas, compunha um 
belo fundo, como que de veludo verde 
claro, á sua radiosa formosura. 

Alda era loira, muita loira. Loira como 
o sol em manhãs primaveris, loira como 
as uvas brancas a amadurecerem... 

Uma aragem tépida fazia descer sobre 
ela as pétalas brancas das flores da amen¬ 
doeira, que circundando-a, qual imenso 
bando de falenas brancas, e roçando-lhe 
pelas imaculadas faces, lhe dariam talvez 
a doce e ignorada impressão de apaixo¬ 
nados beijos... 

E sonhou muito. .. muito... 
A seus olhos, cançados do brilho luzen¬ 

te do pantano proximo, toda uma corte 
fantastica, formada por damas trajando 
lindos e ricos vestidos e por cavalheiros 
de cabeleiras empoadas, espadins e casa- 
cas do tempo do Rei Sol, surgiu. 

Havia madrigaes, minuetes... danças 
galantes .. 

Um fidalgo inclinava-se gentilmente 
para ela e oferecia-lhe uma rosa vermelha, 
comparando-a com os seus formosos lá¬ 
bios.. 

Em volta doirados e cristaes resplan¬ 
deciam. .. 

Assim dormiu muitas horas... longas 
horas .. 

Quando acordou, sorriu do seu sonho 
de ventura... filiou-o mesmo nas peripé¬ 
cias de um romance, de que. pouco an¬ 
tes, terminára a leitura, e recolheu a casa. 

Entardecia. O ceo era côr de madre¬ 
pérola e o mar, lá ao longe, lembrava uma 
fita de seda... 

Ela, porém, sentia-se mal... muito 
mal... Dores horríveis na cabeça aniquila¬ 
vam-na... Caiu na cama, e, apezar dos 
incessantes cuidados dos pais, que a ado¬ 
ravam, poucos dias durou... 

E assim morreu Alda, a formosa meni¬ 
na, por ter numa manhã de primavera, so¬ 
nhado, sob uma amendoeira florida, um 
radioso sonho de ventura ! 

&s araçtas 
Quando alinhadas e floridas formam 

verdadeiras estalatites de oiro e deslum- 
bram-nos a vista, convidando o espirito a 
largas divagações. .. 

Na realidade é tão maravilhoso aquele 
conjunto de florações que nem eu sei ex- 
plica-lo... 

Ha naqueles lindos cachos qualquer 
coisa que lembra bagos de oiro ou pom¬ 
pons de veludo e seda. .. 

O que, porém, mais encantadoramente 
delícia a vista é o ondular branco que a 
brisa lhes imprime e a chuva de polem 
que, pouco a pouco, vae juncando o ca¬ 
minho onde, de longe em longe largas 
manchas de sol rutilam em sequiosas ar 
dencias de sertão. 

Quanto ás sombras, são irrequietas c 
vagas, como vaga e irrequieta deve ser a 
suave ondulação das clâmides das Fadas 
que, ás horas crepusculares, certamente 
por ali vagueiam, libertas do receio de 
que algum mortal as surpreenda, macu¬ 
lando-lhes, com cubiçosos olhares, o na- 
car ideal em que são talhados seus gra¬ 
ciosos vultos... 

Eu por mim, adoro o sitio. Parece-me 
que encantos secretos o revestem, não só 
pela habitual solidão em que sempre está, 
mesmo nas horas claras do dia, e pela 
explendente beleza das formosas acacias; 
mas também pela continua chuva de oiro 
que o vento vae gradualmente despren¬ 
dendo daquela perene floração e que, de¬ 
pois de rebrilhar ao sol, vae caindo vaga¬ 
rosamente no sólo, fazendo-me lembrar a 
incessante e dolorosa perda das nossas 
mais queridas ilusões!... 

% tempestade 
Coroada de um radioso diadema, en¬ 

volta em nuvens, agitando um sistro or¬ 
nado de campainhas de ouro, alegre, sal¬ 
titante e buliçosa, a tempestade apareceu. 

E a sombra do seu vulto espalhou-se 
sobre a terra, brumando cidades, vilas, 
aldeias, montes e vales. 

As arvores gemeram doloridas... As 
aguas do mar, em gorgolões glaucos, er¬ 
gueram-se para sauda-la na sua passa¬ 
gem vertiginosa. 

E ela, agitando doidamente, delirante- 
mente, o sistro, num tilintar estridulo e 
vibrante, passou, a rir ., a rir muito... 

Num aprisco, cordeirinhos baliram, as 
sustados... 

E na herdade, num vasto quarto res- 
cendendo a flôr de laranjeira e verbena, 
dois noivos contaram com beijos as gotas 
de chuva que a tempestade deixára cair 
em camarinhas, que pareciam pérolas, 
nos vidros embaciados da janela... 

Lyster Franco. 

Noticias de Instrução 
Foram promovidos a 2. dassç,05 S£’ 

guinte< professores:—sr. Antonio Mateus, 
do 2.° logar da escola central de Olhao, 
D. Inez Ascenção da Ponte, de S. Braz 
de Alportel, D. Eulalia das Dores Costa, 
do Alportel, D. Maria do Ceo Neto de 
de E-tira Manténs, e promovida á i. 
classe D. Maria Julia dos Reis Oliveira 
da escola femenina da Fuzeta. 

LIGA NACIONAL DE INSTRUÇÃO 

Pela Camara municipal de Faro foi 
ordenada a instalação desta instituição 
de ensino em duas salas do edifício das 
escolas centraes desta cidade. Esta ins¬ 
talação é muito louvável para todos, visto 
que' as salas escolhidas pira esse efeito 
são muito melhores das que onde anterio- 
rmente funcionavam aquelas aulas, e este 
n.ucleo instrutivo é digno de toda a proteção 
possivel por parte de todos e principal¬ 
mente pelo magistério oficial onde conta 
verdadeiros apostolos. Louvores pois a 
todos os seus protetores. 

—Com muito rigosijo das suas alunnas. 
e do pessoal docento das escolas centraes 
de Faro, depois de 2 mezes de forçada 
ausência, por motivo de doença, reassu¬ 
miu as funções da sua classe a professora 
oficial, D. Helena Pereira Amores. 

—Com grve prejuízo para os professo¬ 
res deste conceiho, só ontem lhes foi 
pago o ordenado do mêz de janeiro; este 
assunto é muito melindroso, por isso cha¬ 
mamos a atenção da Camara Municipal. 

—Foram promovidas ã 2.a classe: as 
sr.39 D. Laura Maria dos Anjos, professo¬ 
ra da escola central masculina do conce¬ 
lho e circulo escolar de Tavira; D. Feli- 
ciana da Encarnação Castanho Ribeiro, 
da escola feminima de Santa Catarina da 
Fonte do Bispo, circulo escolar de Tavi¬ 
ra ; D. Laura da Purificação Reis, da es¬ 
cola masculina de S. Bartolomeu de Mes- 
sines, circulo escolar de Silves ; D. Izabel 
Neves Centeno, da escola feminina da 
séde do concelho de Vila Real de Santo 
Antonio, circulo escolar de Tavira. 

—Por motivo de doença solicitou á ca¬ 
mara de Tavira i5 dias de licença a pro¬ 
fessora da escola feminina de Santo Es¬ 
tevão, sr.a D. Maria Georgina da Silva 
Matos. 

POETAS 

BOIS SOES 
Hn parti nós dois soes. Um, inconstante, 

em vindo a densa noite se evapora. 
E’ ele quem produz a nivea aurora 
e quem fecunda o prado verdejante. 

O outro é -inuiio-menos eoruscante, 
não se mira no mar, nem flores cora 
e contudo. .. inspirou, minha senhora, 
os tercetos esplendidos do Dante ! 

O primeiro desponta no Oriente 
apenas desaparece lentamente, 
a Stela matutina de alva côr. 

O outro é mais poderoso, é maia sublime, 
dobra-nos como o vento dobra um vime, 
e chama-se... ele chama-se... o amorl 

D. Alice Moderno, 

UNICORNIO MARINHO 

O corpo deste peixe é coberto pela par¬ 
te superior de uma pele muito grossa, 
cinzenta, e toda salpicada de manchas 
pretas; e ao contrario a pele da barriga é 
branca. 

Tem a cabeça redonda e tão pequena 
em relação ao seu tamanho que parece 
não diferençar-se do corpo ; os olhos pe¬ 
queninos, colocados muito abaixo, quasi 
junto aos ângulos da boca. 

Não tem dentes, á exceção dos dois 
que lhe nascem na frente da queixada 
superior, e crescern direitos para diante 
até ao comprimento de doze ou quinze 
palmos, tão duros e brancos corno o mar¬ 
fim, torcidos em linha espiral até acaba¬ 
rem em ponta. 

Deve notar-se que estes dois dentes não 
se encontram senão nos indivíduos pe¬ 
quenos: os mais velhos nunca teem mais 
de um, ou seja porque o outro se lhe que¬ 
bre, ou porque naturalmente lhe caia em 
certa idade. 

Os ouvidos são dois buraquinhos quasi 
impercetíveis colocados junto aos olhos; 
mas tão agudos em suas funções, que o 
animal ouve o menor rumor a uma dis¬ 
tancia considerável. 

A boca é tão pequena que lhe não per¬ 
mite sustentar-se senão de arenques, so¬ 
lhos, e outros mariscos e peixes deste 
tamanho. , . 

Não tem barbatanas no espinhaço, 
como todos os outros cetáceos, mas só¬ 
mente as duas dos lados, e as da cauda, 
e mesmo assim todos os seus movimen¬ 
tos são rápidos e vivíssimos, e nada com 
ligeireza prodigiosa. 

Tem ordinariamente de quarenta a cin- 
coenta palmos, posto que alguns tenham 
sessenta a setenta palmos. 

Extrac-se dele azeite tão claro e melhor 
que o da balêa, porém em menos quanti¬ 
dade. 

O capitão de um navio apanhou um 
que tinha sessenta e seis palmos de com¬ 
primento, fóra o dente, o qual tinha vinte 
e um palmos; produziu vinte e tres pi¬ 
pas de azeite. 

0 NOSSO NOTICIÁRIO 
Foi a Lisboa fornecer-se de drogas, es- 

necialidades farmacêuticas e perfumarias, 
o nosso amigo sr. José Gonçalves Bandeira 
afim de em breves dias poder abrir ao pu¬ 
blico a sua uova drogaria com um completo 

- • • "-firma 
fornecimento de tonos aqueic» 

= No dia 2 de março proximo, pelas 14 
horas, será posta á venda em hasta publica, 
no arsenal da marinha, a corveta Duque de 
Palmeia e seus acessórios. 

;= Partiu para Lisboa, acompanhado de 
sua esposa, o sr. João Braz de Campos, ofi¬ 
cial do exercito e abastado proprietário. 
= Em goso de licença, encontram-se em 

Tavira os 2.0Í sargentos de infantaria, srs. 
Carlos Silverio da Silva, Joaquim Pedro Mar¬ 
tins e Firmino Ribeiro, que ba pouco re¬ 
gressaram do ultramar. 

= Regressou a Castro Marim o nosso 
presado amigo sr. José João de Faria Pe¬ 
reira. 

— Regressou a Vila do Bispo, com sua 
esposa, o sr. José Francisco Mil-Homeus, 
aspirante de finanças naquela localidade. 

= F«z exame para 2.a classe, em corne¬ 
teiro, ficando aprovado, o musico de 3.a clas¬ 
se do infantaria 4, sr. Francisco Albano 
Pinto. 

= 0 nosso presado amigo sr. Mateus 
Marques Teixeira de Azevedo, recebedor do 
concelho de Valença, alualmente tesoureiro 
de finanças em Faro, foi julgado pela admi¬ 
nistração financeira do Estado, quite para 
om este, reialivamente aos anos de 1909- 
1910. 

= As comissões delegadas dos funcioná¬ 
rios dos ministérios de marinha, instrução, 
fomento guerra, interior, justiça e estrangei¬ 
ros resolveram ir novaraeme ao Congresso 
Nacional, junto do atual presidente do minis¬ 
tério, pedir que lhes seja deferida a perten- 
ção de equiparamento dos vencimeotos aos 
seus colegas das colonias e finanças. 

= Os praiicantes e encarregados de es¬ 
tações telegrafo-postaes, vão entregar ao 
administrador geral dos correios e telegratos 
uma nova representação, pedindo que ainda 
na atual sessão legislativa seja apresentada 
a reforma da lei organica daquele serviço. 

= Foi adjudicada á casa alemã Chiebaa 
a construção do rebocador de alto mar, do 
600 toneladas, para a nossa marinha do 
guerra. 

== Foram transferidos, os fiscaes de 2.a 
classe; Jnsé Manuel de Deus, de Silves para 
Torres Novas; Alfredo João Bomba, de Olhão 
para Tavira, e Antonio Custodio de Tavira 
para Faro. 
= O ceniro Democrático, a junta da 

paroquia e a comissão paroquial de Alta 
solicitaram do minjstro do fomento que seja 
nomeado depositário da caixa postal da 
Benufim Grande a sr. José de Sousa Euse- 
bio. 

= Acompanhada de sua mãe e irmã, já 
regressou a Odmira a esposa do nosso pre¬ 
sado colega do semanario Ecos do Mira, sr. 
Francisco Batista Corrêa, que passou alguns 
dias nesta cidade. 

= Foi transferido para o liceu de Beja 
o aluno do 3.° ano, sr. Mario Lampreia 
Gusmão Madeira. 

= Continuam os casos de raiva em Mon- 
temor-o-Novo. Ullimamente foram mordidas 
roais 3 pessoas por um cão que foi abatido. 

= Odmira acaba de ser dotada com dois 
importantes melhoramentos: um asilo para 
recolhimento das velhas e uma eufermaria 
para parturientes. 

= F.m virtude da invernia que se tem 
feito sentir, paralisaram quasi lodos os servi¬ 
ços agrícolas em Beja, lutando as classes 
proletárias com a crise de trabalho. 

A comissão de assisteucia do respetivo 
concelho tem distribuído aos necessitados 
uma sôpa economica. 

Consta que vão ser tomadas providencias. 
=Acompanhado de sua esposa esteve em 

Faro o nosso presado amigo dr. Cândido Guer¬ 
reiro,distinto poeta ecouservador do registo 
predial em Loulé. 

== Foi nomeado reitor do Liceu «João de 
Deus» o professor do mesmo liceu, sr. José 
Joaquim Ferreira. 

=> 0 sr. Manuel de Sousa Coulinho Júnior 
foi nomeado professor do 6.° grupo do liceu 
de Leiria. 
= Foi nomeado governador civil de Lis¬ 

boa o sr. dr. Cassiano Neves. 

PARA A COMPRA DDM CRUZADOR 
O governador civil de Aveiro enviou ao 

sr. ministro da marinha a quantia de80<J79,5 
produto de uma subscrição aberta pelas 
juntas de paroquia das freguezias de Vilari- 
nho de Barrio, Noita e Saugalhos, do conce¬ 
lho da Anauia, para a ajuda da compra dum 
navio que substitua o cruzaíior S. Rafael. 

POR ESSE ALGARVE 
Cachopo 

A notiçia da organisação do gabinete 
Bernardino Machado causou grande satisfa¬ 
ção. O professor do escola movei, sr. Anto¬ 
nio Maria da Silva Pereira de Lima, acom¬ 
panhado dos seus aluuos, precorreu as ruas 
entoando o Hino Nacional e dando vivas ao 
presidente do governo, ao sr. dr. José 
Francisco Teixeira de Azevedo, à Patria e à 
Republica, vivas que o povo repetia com 
entusiasmo. Em seguida fez uma conferencia 
na escola sobre «O professor e a política», 
dissertando sobre instrução e educação e 
fazendo o elogio do sr. dr. BeruardiuQ 



D HERALDD 3 

DE LADRILHOS FABRICA PROGRESSO FARENSE 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 

wék&mm mmmim ©®§ihb©§ m ts«fi@§ 
Deposito de cimentos naeionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

h nmo ÍÍÍHÍOE E C0MP/-FAE0^— 
Ninguém mande vir de íóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

Nacbado. Afirmou que a manifestação era 
apenas um justo preito de homenagem a 
quem tão dedicadamente trabalha pelo bem 
da Pátria, não tendo, pois, uada de política. 
O professor, que foi muito aplaudido, vae 
distribuir um bodo aos pobres desia fregue- 
zia, em honra dos srs. drs. Bernardino 
Machado e Teixeira de Azevedo, a quem se 
deve a creação da escola. Fará lambem 
doiscomicios de homenagem àquele senhor. 
Por sua iniciativa, os republicanos daqui 

e idtaram o novo presidente do governo. 

Logo» 

Como de costume, o empregado da cama- 
ra sr. João da Silva Rijo, foi no ultimo do 
mitigo ao mercado que se realisa no Rocio 
de S. J"ão, afim de cobrar as taxas aos 
vendedores. 

Cbegaudo-se a um negociante de fazendas, 
de io me Luciano Matos, para lhe cobrar a 
taxa de 50 centavos pelo local que ocupava, 
aquele recusou-se a pagar a referida quau- 
tia, iusiiltando a corporação administrativa, 
pelo que o dito empregado lhe deu ordem 
de levantar as fazendas uo praso de uma 
hora, segundo as leis impostas pela camara. 

Pois o Matos não só não quiz pagar a ta¬ 
xa como lambem levantar as fazendas, teu 
do o empregado da camara de recorrer á 
guarda republicana, que se dirigiu ao ne¬ 
gociante fazendo-lhe Dova iutimação para 
que pagasse a referida taxa. 

Vendo-s desatendida, a autoridade preo 
deu o Matos, conduzindo-o à presença do 
administrador do concelho. Duraute o traje¬ 
to foi se aglomerando muito povo, que asso¬ 
biou e apupou a guarda até aos paços d<> 
concelho, onde certamenle entraria se não 
fosse a intervenção do comandante da mes¬ 
ma guarda. 

O administrador ordenou que o Matos fosse 
restituído á liberdade, mas multou-o em 5 
escudos e apresentou duas queixas em juizo 
«ontra ele: uma de insultos á corporação 
■admioistrativa e outra de desobediencia á 
autoridade. 

Olhão 

Ao entrar nas agulhas o comboio-correio 
no dia 14, apanhou Manuel Peixe Rei, de 9 
anos, que atravessava a linha. Felizmente 
foi retirado só com uma pequena escoriação 
no nariz, debaixo da carruagem imediata 
ao fourqon. A salvação da creaoça deve-se 
ao segundo maquinista Augusto Santos, que 
«ouseguin fazer parar a maquina, evitando 
que o comboio passasse todo por cima da 
vitima. 

— Realisou-se nesta vila, o enlace matri¬ 
monial do sr. José Vinhas Reis com a sr.a 
D. Hercilia Morgado, gentil e interessante 
filha da sr.a D. Maria Morgado e do sr. João 
Martins Morgado, já falecido. 

Testemunharam o ato, por parle da noi¬ 
va, suas irmãs D. Maria da Encarnação Mor¬ 
gado e D. Maria Gertrudes Morgado Fonse¬ 
ca, esposa do sr. João Marçal da Fonseca, 
tesoureiro da camara; e por parte do noi¬ 
vo, seus irmãos srs. Antonio Viohas Reis e 
Joio da Paz Reis. 

Depois do casamento houve um esplendi¬ 
do capo de agua em casa da mãe da noiva, 
a que assistiram unicamente pessoas da fa 
milia dos nubentes. 

,Na corbeille dos noivos viam-se brindes 
valiosos e de fino gosto. 

Desejamos aos simpáticos recem-casados 
uma interminável lua de mel e todas as fe¬ 
licidades de que são dignos. 

—Continuam muito animados os bailes 
que ás quintas e domingos se realisam nos 

Clubs e varias sociedad s. 
—Nestes últimos dias tem sido colhido 

pelos cercos algum peixe para as fabricas 
de conserva. 

CART3IRA 
Fej- anos : 

Fez anos no dia 12 do corrente a inonina Eul-ilia Ramos 
Ascençdo, filha ma is vollia do nosso dedicado amigo e cor¬ 
religionário sr. José du Costa AscençSo, de Loulé. 

Fajem anos : 

A'manhi, quinta-feira, 19—1). Eugenia da Fonseca Sal- 
ter de Sousa, I). Angelina Conlroiras Campos. D. Antonia 
de Sousa Moreira, [l. Francisca da Sil?» Araújo, José An¬ 
tónio Padesca Brak-Lmny, Juio Augusto Ferroira, José Pau- 
lino dos Reis, Antonio Alves Cassio. Joaquim Maria de 
Campos Torres e o menino Mário Augusto Rarbosa Lyater 
Franco. 

Sexta-feira, 20—D. Joaquioa Batista Ferieira, D. Cla¬ 
rissa Antunes Pinto, D. Maria Amélia Cordeiro, D. Elelvina 
Ramos, D. Emilia Judice Ribeiro, dr. Alberto do Vasconce¬ 
los Moraes, Joílo Beto Fernandes, Joaquim Domingos Rodri¬ 
gues, Joio Pedro Moreira e o inemne Antonio das Dores 
Parreira. 

Sabado, 21—D. Inacia Ludovina Anes Baganha Leal, D. 
Elvira da Silva Marreiros, I). Guilbermina Alda Ferreira, 
D. Constanlina Eleuterio Faleiro, Silvino da Camara, Ma¬ 
nuel Rodrigues llomom, Luiz Parreira, Pedro da Cosia Ma¬ 
rinho, José Antonio Alves e Manuel do Carmo Fernandes. 

Doentes: 

Tem passado incomodada do saudo a sr.* D. Maria Ba¬ 
tista Morgado Alves de Olbic. 

—Também tem estado doonte o sr. Joio Machado Gon¬ 
çalves. despachante oficial da alfandega daquela vila. 

Fazemos volos pelo pronto restabelecimento dos enfer- 

Necrologia 

Faleceu em Coimbra o clinico sr. dr. Antonio de Padna, 
ilustre professor da Faculdade de Medicina. 

—Faleceu em Vendas Novas e sr. Antonio Guerreiro, na¬ 
tural de Santa B.rbara de Nexe. 

A's famílias enlutadas os nossos pezames. 
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A emigraç.io 
No governo civil deste distrito, na soma- 

na finda em 24 de janeiro ultimo, foram 
concedidos 9 passaportes e 24 bilhetes de 
identidade a emigrantes que, acompanhados 
de 5 pessoas de familia, se dingiram: 4 pa¬ 
ra a America do Sul e 29 para a America 
do Norte. 

Naluralida (e—Faro 2, Tavira 5, Olhão 
23, Loulé 2 e Linha da Conceição 1. 

Profissões—Domesticas G, marítimos 22, 
trabalhadores 4 e agronomo 1. 

Hades—Até aos 14 anos. I; dos 15 aos 
20. 3; dos 21 aos 40, 23; com ma is de 
40. 6. 

Instrução—Sabiam ler e escrever, 7; anal¬ 
fabetos, 26. 

vacas mm 
Raça legitima de 3, 4 e 5 anos de 

idade. 
Produção de leite diário 10, 12 e 

i5 litros. 
Vendem-se em Beja. Para tratar 

e mostrar Antonio Joaquim Pato, 
com loja de ferrador. 

Rua 5 de Outubro, proximo do 
Quartel Militar._ 

EXPLICADORES 
Joaquim Neves, com longa pra¬ 

tica de linguas, e Raul Calazans* 
com o 7.0 ano de ciências, explicam 
por preços razoaveis todas as dis¬ 
ciplinas do curso geral dos liceus. 
Largo do Liceu—FARO 

MJCKISTKBJO DO FOMENTO 

Direção Geral da Agricultura 
Direção dos Serviços da Circunscrição Agricola do Sul 

2. Grupo Armazém Geral FAZ-SE publico que este Armazém, silo em Evora, na Praça i.° de Maio, recebe 
produtos agrícolas, florestas e pecuários, em deposito, como armazenagem, ou 

ainda como caução, a qualquer quantia levantada da Caixa Geral dos Deposítos e 
Instituições de Prevídeneía, a juro não superior a G "(0 ao ano, a qual pode ser 
paga em fracções. 

Mais se anuncia que 0 mesmo, Armazém se encarrega da colocação nos mer¬ 
cados naeionaes e estrangeiros, (por via consular), que rnaís vantagens oferecem, 
de lodos os generaes de que lhe sejam enviadas amostras; com tabelas de qualida¬ 
des e preços cobrando a simples agencia de $25 por tonelada e adeanta, quando 
necessário, todas as despesas de transporte desde a origem do produto. 

Na Secretaria da Direção prestam-se os devidos esclarecimentos, em lodos os 
dias uleis, das 10 ás 10 horas, e responde-se pelo correio a lodos os pedidos de 
informações. 

Direção dos Serviços da Circunscrição Agreola do Sul em Evora, 5 de feve¬ 
reiro de 1914. 

0 grande 
RESTAURADOR 
natural da saúde 
Eis o que é a Emulsão de SCOTT, que 
é singularmentc eficaz no tratamento da 
debilidade organica, doenças definhadoras 
e desarranjos dos aparelhos respiratórios. 

A PROVA: 
“Minha filhinha era muito fraca, tinha tosse 
e andava sempre doente. Comia pouco, 
porque não tinha apetite. Tomou di¬ 
versos medicamentos, mas sem resultado. 
Dei-lhe por ultimo a Emulsão de SCOTT. 
e minha filha eslá completamentc bôa, 
apresentando bôas còres. Está forte e 
come bem.” Manoel Dias da Silva. Rua 
Chã, 110, Porto, 16 de Janeiro de 1913. 

A Emulsão genuina de SCOTT é 
aprovada pelos médicos em todas as 
partes do mundo, e durante 37 anos tem 

sido receitada 

para a debilidade, 
definhamento, ane¬ 
mia, linfatismo, 
e para a fraqueza dos nervos e também 
para as crianças pouco desenvolvidas ou 
mal nutridas, mães doentes c pessoas que, 
em seguida ás doença* ou pela falta de 
saude, carecem de algum auxilio especial 
para recuperarem a saude e a força. 

Emulsão 
de SCOTT 

peixeiro 
grande 

no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade c força do 
preparado SCO T T. 
Recomendado por to¬ 
dos os médicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

Todas as Pharmaciai e 
Bmulilo de SCOTT. 
Representante: 

A. 1. SMAKT, Rua d. 

Droátrlas vendem a 

Fabrica 27, Porto. 

CINDIDO DE SOUSA 
Formada peli Escola de Lisboa e tom 01 

cursos eipeciaei de Higiene. Ollelmologla i 
Balerlologia 

ILIDIU GERIL, OPERAÇÕES 

Esoeciattdades : Doenças dos 
olhos■ boca e dentes 
Dentes artlflclaes 

CONSULTAS TODOS 08 DIAS/ 
EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DK SANTO ANTONIO, 6 
FABO 

cr 
i; 

0 Díreter, 
Duarte Olodomif Pattea de M Viaima, 

J=aBÍÍ2=ÍJ=ígi 

A. E. GUESBEI80 
Cirurgiao-dentíaia 

Tratamento de boca c dente» 
Operações «em dõr 

RUA DE SANTO ANTONIO n." 88 

FABO 

>“S 
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—FAKMACIA HIGIENE HE FAK0~ 
Diretor técnico- JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALADIM 17 
-- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÉ G. BANDEIRA) 

CONTR ECZEMA 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 

HERPES-DERMATOSES 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 
Plegmatin alba dolens, linfngite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

ELIAS Í)’A. SASÍATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

rr PORTAS ENCARNADAS ^ 

m 
AGUA DA MATA 

CALDAO DC MONCH1QUE- - 

(jglj A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dís- 
tinto analista dr. C. von Bonhorst. 

(jgg Vende-se aos copos, na Rua do Santo Antonio, n.° 85, 0 no Tea- 
^ tro Circo, em noites tlè espetáculos, onde 0 vendedor se torna conhecido 

Por trazer uma chapa no boneí, com 0 dístico de GUA DA MATA. 
Vende-se aos garrafões do 5, 10 e 20 litros, á razão de dois con- 

tavos cada ltiro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

0A. E, GUERREIRO® 
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LAMPADA3 “MEIAL„ 

R0 VA LAMPA DA DK KILAMIRT0 TM VILA DO K IKQDEJMAYKL 
coivstbuçAo HOI.iDA 

AGFHTFB FM FOBT0GAL 

ippareíliag© Gardy, S. A, 
MSBOA-KUA DA ASSUNÇÃO, 99, S**—LISBOA 
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SERRALHARIA A1ECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO !>E FERRO E BRONZE Sucessor de JOÃO F. X. da SILVA BEIS 

CASA FUNDADA EM 1889 

Avenida da Republica, 2 mm CARVALHO 

—FARO — 

R. Conselheiro Bivar, 3 

Especialidade em esquentadores para nar 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, rr 
economico e perfeito que ate bofe/tem apareci 

Manufatura de gazometros e candieiros.p 
aaZ acetilene, dos mais. praciços e perfeitos I 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualq 
terra da província. 

Especialidade embombas de todasas qualida 
as quaés se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo 

chumbo ou. de ferro. ■ 
Especialidade em autoclismos inglezes em 

ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 
Especialidade em ferros de soldar a gazoln 

maior resistência até ho|e conhecido. 

<Sonstnu{So de poças ^rtcgianos—Ucitdan-se materiais para os mesmos 

Esta^"casa, qae é no genero a primeira da província do Algar 
ve, encãrrega-se de todos os trabalhos meçanicos e civis. 

Constroem sé engenhos de nords de todas as qualidades 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos .os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 
, Ninguém deixe de . comprar nesta casa, visto que em -parte 
alguma do^páiz sé fabricam e vendem estes generos em mélho- 

Companhia de Seguros-CUPilíL LOOOiOOOlOOO 
SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros contra foso-seguros raarltlanos-Segnros de 
cristais —Seguros contra roubos»,—,Seguros 

íGENCIfiS [M 1000 0 PAIZ E CDLONIAS 
3e—Rua Ho Alecrim, 10—LISBOA 
ntante em Paro, M NUEL FRANCISCO -OSTA 

I foneraes completos 
N.° 1—Urna de mogno, caixão 

ale chumbo Carro funerário de 
l.o, bi-rlindn íunerari», eça de 
l.o r,n #epr*-j« (fó em Faro) 

: pano de cruz de 1.*, cera, ho¬ 
mens precisos para o funeral, 
despacho do enterro, borlas 
para convidados, ele. 

205000 
2—Nas mesmas com 

subsliltúado a urna po 
xão do Toludrf dourado. 

Q KERALDO 

GO 

o- 

Atenção: 

iK ->i 

WMtÊM I? 
SUCESSOS DE FE5MDES Sí FESMDES 

Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que afirma antecedente a ser¬ 
vir todas as familias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An- ] 
honio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 

de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

LOCALIDADES E PREÇOS 
FARO. 98,5000 reis. 
OLHÃO, SANTA BARBARA e ESTOI... 1005000 róis. 
LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA. 1085000 reis. 
ALBUFEIRA.  1125000 reis 
TAVIRA... 1185000 reis. 
SILVES o VILA REAL.. ... 1305000 réis. 

T «PB i ■■■■." 

FARO.   705000 réis. 
OLHÃO. SANTA BARRARA e ESTOI..... 735000 réis. 
LOULÉ. S. RR AZ e EUZETA. 805000 róis 
ALBUFEIRA.....84 5000 réis 
TAVIRA... 905000 réis. 
SILVES c VILA IIEAL. 1105000 reis. 

N.° 3—Nas mesmas condiçfles, 
sem caixão do chumbo. 

FARO. . 105900 réis.. 
OI.IIÂO, SANTA BARRARA o ESTOI.... 435000 réis. 
LOULÉ s. BRAZ o FUZETA... . 305000 réis. 
AI.HUFKiRA.'.3i 5000 reis. 
TAVIRA... 605000 rds 
SILVES e VILA REAL. 705000 réiA. 

N.° 4 - Caixão de vi-ludo liso. 
berlinda para tudo do funeral 
nas mosnias condlcOes sem 

FARO... 185000 réis- 
OLIIÃO, SANTA IIARRARA o ESTOI.... 235000 reis- 
LOULÉ, S. BRAZ e FUZETA. 205000 réis- 
TAVIRA..... 865000 réis- 

N.° 3 — Carro funerário á mão, 
coixfl.o de paninho gnufré, pa¬ 
no dé cruz dc 2.*, sem eça na 
cg reja 

FARO..... 125000 réis. 

N.° fi—Cirrnr pobre, caixão liso, 
homi-ns, ele. (só em precurias 
circunstancias.) 

FARO. 35800 réis 

TABELA DE CAUIlOS FUNERÁRIOS 

Jesignação d s Incaliihdes 
(Só por-24 horas) 

Carro 
funerário 

á mão 

Berlinda 
funeraria 
para tudo 

Carro fune- j 
rario de 2.a 

e berlinda 

FARO e arredores..,. 
35000 
35300 ' 

95000 105000 

OLHÃO. ESTOI. SANTA BARBA¬ 
RA, ALMANCIL 0 PECHÃO... . 65000 105000 155000 

S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA- 
CUO e FUZETA. 85000 135000 185000 

ALBUFEIRA, BOLIQUEIME e TA- 
205000 

PORTIMÃO VILA REAL HE SAN¬ 
TO ANTONIO. CASTRO-MARIM, 
LAGOA, SILVES e PÈRA. 255000 

LAGOS 0 MONCHIQUE.... 305000 

Carro fune¬ 
rário de 1.* 
e berlinda 

155000 

225000 

265000 

S05000 

335000 

Urnas de mogno para adultos. desde 35&000 a 250$000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 54-S000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

desde 800 réis. 
N."'7Í_Carro pobre, caixão liso, ( 

pintado por deniro, homens, j FARO... 45900 réis 
|Cto.. I . , • -,( <•! » , 

1 1 Dos enterro# .grande» pode hfifcet! nm rxressn cm tuna nrtta moltlatln ou um pedido dc mais uma berlinda 
33 PREÇOS FEXOS HiE 

Encontrando um anuncio no Algarve do meu ramo de negocio, tenho por d>-ver informar o publico de que es¬ 
sa casa não tem os preparos que anuncia a não ser que conte com a minha casa como sondo dele. Esse anun¬ 
cio só foi ieito.com o fim de desorientar o publico e fazer mal a esta casa, que tanto leni evitado abusos 

nestas circunstancias, líoga-se ao publico o obséquio de se Informar da verdade 

t 


